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Eleição de Evaldo Turqueti
aconteceu dia 23 de novembro,

na sede do CRQ-IV.
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Em eleição realizada dia 23 de
novembro no auditório do CRQ-IV,
a Associação Brasileira de Químicos
e Coloristas Têxteis (ABQCT)  elegeu
a diretoria que comandará a entidade
pelos próximos dois anos, a partir de
janeiro de 2005. Duas chapas con-
correram e a vencedora foi a chapa
2, liderada por  Evaldo Aparecido
Turqueti.

Bacharel em Ciências com Habi-
litação em Química, Turqueti tem 46
anos, ocupa o cargo de Gerente de
Desenvolvimento e Qualidade da
Santaconstancia Tecelagem S/A, em-
presa da capital paulista e pela qual
também responde tecnicamente.

Foi a primeira vez na história da
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ABQCT, que neste mês de  dezembro
completa 30 anos de existência, em
que houve disputa de chapas para a
direção da entidade. A eleição de
Turqueti, aliás, foi bastante apertada.
Ele venceu o candidato da chapa 1,
Frits Herbold, por 66 votos a 53. O
pleito, porém, aconteceu em clima
de absoluta cordialidade, sinalizando
que os integrantes das duas chapas
poderão unir forças em prol do
fortalecimento da associação.

Após a proclamação do resultado,
feita pelo atual presidente, Antonio
Ajudarte Lopes Filho – que não
concorreu à reeleição – a entidade
promoveu um coquetel no salão
anexo ao auditório.
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Boas Festas a todos!
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O Prêmio Nobel de Química de
2004 foi conferido aos israelenses
Aaron Ciechanover e Avram Hers-
hko e ao norte-americano Irwin Ro-
se que, em pesquisas realizadas na
década de 1980, ajudaram a ciência
a compreender o mecanismo utiliza-
do pelo corpo humano para decom-
por proteínas indesejadas e assim
se proteger de doenças, como a leu-
cemia e a fibrose cística. A desco-
berta desse mecanismo pode ajudar
no tratamento de outros males, se-
gundo informou a Academia Real
de Ciências da Suécia.

As proteínas são moléculas que
executam várias funções dentro das
células. Mas quando terminam seu
“ciclo de vida” precisam ser elimi-
nadas. Os cientistas descobriram
que as proteínas indesejadas, capa-
zes, por exemplo, de levar a erros
na multiplicação das células, rece-
bem o que foi denominado pela aca-
demia de o  “beijo da morte” de uma
molécula chamada ubiquitina, que
se fixa a elas e as conduzem até os
proteossomos. Funcionando como
unidades de “processamento de li-
xo”, os proteossomos trituram as

proteínas. Um pouco an-
tes da destruição come-
çar, a ubiquitina solta-se
de sua vítima e começa a
procurar outra proteína a
ser descartada.

O corpo humano per-
manece o tempo todo tro-
cando proteínas, sinteti-
zando-as e destruindo-as.
Ciechanover, Hershko e
Rose explicaram o pro-
cesso de controle de qua-
lidade que o organismo
realiza para se livrar das
proteínas que se estra-
gam. E o mais importante
é que o trabalho desses
bioquímicos possibilitou
o desenvolvimento de
vários medicamentos pa-
ra o tratamento de doen-
ças degenerativas.

Ciechanover e Her-
shko são do Instituto de
Pesquisa em Ciências Te-
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Já podem ser obtidos gratuitamente
no site do Conselho (www.crq4.org.br)
as fichas de inscrição e os regula-
mentos dos prêmios Fritz Feigl e
CRQ-IV.

As inscrições estarão abertas de 06
de janeiro a 31 de março. Juntos, os
concursos distribuirão R$ 60 mil livres
de impostos.

O Fritz Feigl será disputado por
profissionais que atuam nas áreas de
ensino e/ou pesquisa. Além de R$ 30
mil livres de impostos, o vencedor
receberá um certificado e um troféu.

Os estudantes vencedores em cada
uma das quatro categorias do Prêmio
CRQ-IV receberão R$ 5 mil e seus
orientadores R$ 2,5 mil.

chnion, de Israel. Rose trabalha na
Universidade da Califórnia, EUA.
Eles dividirão o prêmio de aproxi-
madamente R$ 3,5 milhões.
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O CRQ-IV vem desenvolvendo uma
atividade iniciada no segundo semestre
de 2003 e que ganhou força neste ano.
Trata-se da montagem das comissões de
profissionais que se ocupam em fazer
diagnósticos de suas áreas de atuação e
discutir alternativas para corrigir os pon-
tos considerados deficientes. Longe de
terem um caráter meramente corpora-
tivista, as comissões trabalham com o
objetivo de definir programas e ações
que tornem os profissionais da química
melhor capacitados e aptos a servirem
com competência a sociedade.

Há atualmente em funcionamento
quatro comissões: farmácia, cosméticos,
educação (esta dividida em ensino su-
perior e de nível médio) e saneantes,
criada este ano. Os grupos reúnem pro-
fissionais de várias cidades e que fazem
um trabalho voluntário. Em geral, as
reuniões acontecem aos sábados ou no
período noturno para não interferirem
nas atividades dos integrantes dos grupos.
Todas as comissões são coordenadas por
conselheiros ou pelo pessoal técnico
vinculado ao Departamento de Fiscali-
zação do CRQ-IV.

Apesar da limitação de tempo, os
grupos já conseguiram tornar realidade
vários dos projetos discutidos. Confira:

+���������Criada em setembro de 2003
para discutir a resolução (387) do
Conselho Federal de Farmácia (CFF) que
restringia o trabalho dos profissionais
da química no setor, a Comissão elabo-
rou uma análise crítica apontado as
incoerências da 387, documento que de-
pois embasou a representação apresenta-
da ao Ministério Público do Trabalho
(MPT). Conforme divulgado na edição
nº 69 do 
��
������
�����
�� a primei-
ra audiência aconteceu em agosto, tendo
o MPT pedido uma série de esclareci-
mentos aos dois Conselhos. Até o fe-
chamento desta edição, a segunda au-
diência não havia ocorrido.

Outro importante projeto concreti-
zado por essa comissão foi a imple-
mentação do Curso de Boas Práticas.
Dividido em seis módulos, o treina-
mento começou em abril e teve a
participação de quase 150 profis-
sionais, inclusive de representantes de
outras categorias. Conforme pesquisas
divulgadas no site do Conselho, todos
os módulos tiveram conceito bom ou
excelente, o que estimulou a comissão
a estudar uma reedição do treinamento
em 2005 e até, com base nas soli-
citações feitas pelos participantes, criar
cursos específicos para aprofundar

mica a se tornarem representantes de cur-
sos junto ao Conselho. Percebeu-se,
porém, que seria possível desenvolver
um trabalho bem mais amplo e com
foco na discussão de temas que colocas-
sem os cursos de formação profissional
em sintonia com a realidade do mercado
de trabalho.

Foram, então, criadas três comissões:
uma agregando apenas os cursos de
Engenharia Química, outra para os
cursos de Química Superior (que foi
subdividida nas áreas de Química Tec-
nológica, Bacharelado e Licenciatura)
e uma terceira, com representantes dos
Cursos Técnicos de Nível Médio.

A realização, em 29 de setembro, do
,�+&� ��-�.��
�������
��
��/0�
���
���1����2 !����" que reuniu mais de
cem representantes de instituições de
ensino, de empresas e do governo esta-
dual e federal foi o primeiro grande pro-
jeto da Comissão. Em 2005, em data
ainda a ser definida, serão realizados
eventos semelhantes para discussão do
ensino superior.

	���0�����@�A comissão foi constituí-
da em dezembro de 2003 como uma
medida preventiva a mais uma ameaça
contra o mercado de trabalho dos pro-
fissionais da química. Isso porque, em
outubro daquele ano, a revista do Con-
selho Regional de Farmácia de São
Paulo publicou artigo anunciando que
estava em preparação uma proposta de
resolução normativa que pretendia
tornar exclusivos dos farmacêuticos os
processos de produção e elaboração de
cosméticos.

Assim que tomou conhecimento de
tal intenção, o CRQ-IV enviou carta de
convocação aos profissionais que atuam
na área e estes entenderam que o cami-
nho era formar uma comissão para traba-
lhar pela preservação deste tradicional
mercado de trabalho.

temas tratados em
cada módulo.

�� ��()��     As co-
missões dessa área
nasceram do ,��
3
��
���� ��� 4��#��3
���
�������2 !����
� �� �� ��� 
�
1������ �����
��"
promovido pelo
CRQ-IV em agosto
de 2003. A idéia ori-
ginal daquele encon-
tro era convidar os
professores de quí-">���	��	)
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⇒  ⇒  ⇒  ⇒  ⇒  Cromatógrafo Gasoso
⇒  ⇒  ⇒  ⇒  ⇒  Cromatógrafo Líquido
⇒  ⇒  ⇒  ⇒  ⇒  Espec. de Absorção Atômica
⇒  ⇒  ⇒  ⇒  ⇒  Espec. de Ultra Violeta Visível
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Chronion Análises Químicas,
Ass. Téc. e Representações Ltda.
Quatro Barras  -   Paraná (PR)
Fone: (41) 672-3658
E-mail: chronion@uol.com.br

Vendas e representações em SP
Luiz Ruiz - Fone (11) 9304-0389

A comissão se reuniu pela primeira
vez dia 04 de dezembro, mas só essa
movimentação já foi suficiente para
inibir, pelo menos momentaneamente,
as intenções do Conselho de Farmácia.
Isso porque, no dia 15 de dezembro, foi
editada uma resolução disciplinando as
atividades daquela categoria no setor de
cosmético, mas que deixa bem claro em
seu preâmbulo que as atividades afins
com outras profissões devem ser res-
peitadas.

Apesar de afastado o perigo imedia-
to, a comissão do CRQ-IV continuou
trabalhando. Em março deste ano, con-
cluiu uma proposta de resolução norma-
tiva disciplinando a atuação do profis-
sional da química nas empresas desse
setor. Em seguida, o documento foi en-
caminhado para análise e providências
do Conselho Federal de Química.

5�
��
���� O combate aos produtos
limpeza piratas e os prejuízos que o
crescimento do mercado clandestino de
saneantes vem gerando às empresas le-
galmente constituídas, aos profissionais
que atuam nessa área e aos consumidores
foram as razões que justificaram a cria-
ção de uma comissão específica.

Desde o início, a iniciativa foi apoia-
da pela Associação Brasileira das Indús-
trias de Produtos de Limpeza e Afins
(ABIPLA), que tem sua diretora execu-
tiva, Maria Eugênia Saldanha, como
integrante do grupo. A seguir, duas outras
entidades empresariais passaram a fazer
parte do grupo: a Associação Brasileira
de Aerossóis e Saneantes Domissani-
tários (ABAS) e a Associação Brasileira
do Mercado Institucional de Limpeza
(ABRALIMP).

Em pouco mais de três meses de
funcionamento, a Comissão já avançou
bastante na discussão de uma proposta
de resolução normativa, a ser encami-
nhada ao Conselho Federal de Química,
disciplinando a atuação do profissional
nessa área.

O grupo também apoiou a realização
de um curso de Boas Práticas de Fabri-
cação, idealizado pela ABIPLA, ocorri-
do nos dias 18 e 19 de novembro. O
Engenheiro Químico Carsten Wolfgang
Taeger, membro da comissão, fez uma
palestra durante o curso para explicar as
várias atividades que o profissional da
química pode desenvolver na indústria
de saneantes, chamando a atenção espe-
cial sobre o papel do responsável técnico.

O presidente do CRQ-IV, Manlio de
Augustinis, fez a abertura daquele curso
e comentou sobre as ações que o Conse-
lho adota quando detecta a produção ou
comercialização irregulares de sanean-
tes. “A grande dificuldade em agir nes-
se mercado é que, geralmente, os pro-
dutos são fabricados em fundo de quin-
tal e a lei não permite que nossos fiscais
entrem em casas de particulares”, disse
o presidente. Essa restrição, explicou Au-
gustinis, faz com que o CRQ-IV fique
limitado a dar ciência às autoridades es-
taduais e municipais quando irregu-
laridades desse tipo são descobertas.

O treinamento teve mais de 50 par-
ticipantes e seu sucesso foi tal que uma
segunda edição precisou ser programada
para o começo de dezembro a fim de
atender os interessados que não haviam
conseguido vaga.

Os resultados obtidos pelas comis-
sões são palpáveis e demonstram o in-
teresse de parcela considerável dos
profissionais em trabalhar em conjunto
com o CRQ-IV na busca da valorização
da profissão. Tal constatação faz com
que a entidade sinta-se estimulada a não
só manter como também a formar novos
grupos de agora em diante.
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Os boletos para pagamento das
anuidades referentes a 2005 serão
enviados até o dia 20 de janeiro.
Quem não receber o documento
deverá solicitá-lo pelo telefones
(0xx11) 3061-6060 (pessoa física)
ou 3061-6061 (pessoa jurídica).
Profissionais e empresas também
poderão fazer a solicitação pelo e-
mail tesouraria@crq4.org.br.

Até o fechamento desta edição,
o Conselho Federal de Química
(CFQ) não publicou os valores e
nem confirmou as datas de paga-
mento. Se for mantida a prática de
anos anteriores, o vencimento final
será em 31 de março, havendo des-
contos para quem fizer a quitação
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em janeiro e/ou fevereiro. Assim
que estiverem disponíveis, essas
informações serão publicadas na
seção Novidades do site do
Conselho.

Também depende de resolução
a ser publicada pelo CFQ a manu-
tenção da dispensa da anuidade, be-
nefício a que têm direito os profis-
sionais desempregados e aqueles
que estiverem cursando pós-gra-
duação sem auferir nenhuma renda.

A dispensa, se confirmada, de-
verá ser requerida  assim que o inte-
ressado receber o boleto. O formu-
lário poderá ser retirado na sede do
CRQ-IV, solicitado pelo tel. (0xx11)
3061-6060 ou baixado do site.

AAAAACORDOCORDOCORDOCORDOCORDO

O Conselho continua com a cam-
panha para regularizar a situação
dos profissionais e empresas que es-
tão com anuidades em atraso. Des-
de o início de 2004, mais de duas
mil composições foram fechadas.

Não perca essa oportunidade: en-
tre em contato pelos telefones
(0xx11) 3061-6049/50 e apresente
sua proposta de negociação.

O Conselho lembra que o não
pagamento das anuidades inabilita
o profissional, impede que empre-
sas participem de concorrências e
culmina com a abertura de pro-
cessos judiciais.
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das, o que é uma meta extremamente
difícil de ser atingida.

Devido ao peso que as compras
exercem sobre os lucros, é possível
obter economias com esforços relativa-
mente pequenos se comparados aos que
seriam necessários para dobrar as vendas
e alcançar o mesmo resultado nos lu-
cros. É aí que a qualificação dos forne-
cedores torna-se importante.

A estruturação do departamento de
suprimentos, apoiado pela área da qua-
lidade, deve contribuir intensamente
para que os insumos a serem utilizados
pela área produtiva sigam um fluxo or-
ganizado, contínuo e que permitam a
elaboração de planejamento produtivo.

Os fornecedores têm um papel fun-
damental em toda essa cadeia, pois se
falharem darão início a um efeito do-
minó que gerará uma seqüência de fatos
indesejáveis e capazes de comprometer
os resultados.

 Genericamente, podemos dizer que
o processo de qualificação dos fornece-
dores começa no departamento de
Pesquisa e Desenvolvimento (P&D),
que contata fornecedores para obter
amostras de matérias-primas e seus
respectivos custos preliminares.

Quando o produto superar essa fase
e estiver pronto para entrar em produ-
ção, deverá existir uma interface com
a área de suprimentos, que atuará como
uma facilitadora potencial do futuro
fornecedor. Em paralelo deve haver
uma avaliação das possíveis fontes al-
ternativas de matéria-prima e também
de outras fontes de fornecimento. Na
qualificação do fornecedor estará
ancorado o ponto de equilíbrio do seu
PCP (Planejamento e Controle da Pro-
dução) e conseqüentemente da sua
cadeia de processos produtivos.

Todo fornecedor deve ser avaliado
em três características básicas: capa-
cidade de fornecimento (quantitativo),
qualidade do fornecimento (qualitativo)
e custo do fornecimento (quantitativo e
qualitativo).  Os ganhos reais da in-
dústria, trabalhando com um fornecedor
qualificado, vão além de uma simples
economia no custo da matéria-prima.
Estamos falando de economias em áreas
onde o custo fixo e variável são de muita
relevância dentro da empresa.

Se tomarmos como exemplo os
controles analíticos físico-químicos,
microbiológicos e instrumentais e toda
a mão-de-obra envolvida neste processo,
chegaremos a uma estimativa de eco-
nomia entre 10% e 12%, trabalhando
com qualidade assegurada e com o
fornecedor qualificado.

Considerando a possibilidade de
trabalhar com a ferramenta Just-in-
Time, podemos trazer o material no mo-
mento da necessidade e o mesmo entrar
diretamente na produção. Por ser uma
qualidade assegurada, podemos estimar
mais uma economia de 10% a 20%.

Existe toda uma metodologia de
qualificação de fornecedores, a qual
exige que a empresa tenha um sistema
da qualidade implantado. Será res-
ponsabilidade das áreas de qualidade
e de suprimentos viabilizarem tal
processo.

O fornecedor fabricante ou represen-
tante homologado da matéria-prima deve
ser considerado o especialista potencial
neste assunto, detentor de tecnologia e
conhecimento suficientes para garantir
aos consumidores uma qualidade acima
de qualquer expectativa e uma assistência
técnica permanente.

A qualificação dos fornecedores,
depois de documentalmente legalizada,

A correta utilização dos processos,
materiais e controles da empresa é um
assunto muito debatido pelos seus ges-
tores, pois estas ferramentas são funda-
mentais para manutenção do foco e da
performance dos negócios.

O ponto de partida dessa discussão
está na forte ligação entre a área de su-
primentos e toda a cadeia de processos
que permeia internamente a empresa.
Como as compras representam um dos
principais volumes de gastos de uma
companhia, as áreas de suprimentos e
de qualidade devem agir como um
eficiente administrador financeiro, sem
prejudicar o “processo de aquisição” e
toda cadeia produtiva.

Podemos citar um exemplo dado
por um especialista em suprimentos que
demonstra claramente como o efeito de
alavancagem nos lucros está direta-
mente ligado ao processo de compras,
o que envolve a qualificação dos forne-
cedores como fator principal dessa ca-
deia. Na maioria das empresas, as com-
pras consomem em média 50% do valor
do faturamento. Isso permite estabele-
cer a seguinte relação:
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Se reduzirmos em 10% os custos
totais das compras, isso representará
uma contribuição adicional de US$ 50
mil nos lucros antes dos impostos. Para
obter esse mesmo lucro vindo da área
de vendas, seriam necessárias vendas
adicionais de US$ 1 milhão. Ou seja,
seria o mesmo que dobrarmos as ven-
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envolve ainda uma rotina de proce-
dimentos internos bastante expressiva.
É vital a criação de uma área de rece-
bimento adequada, que possa atender
de modo organizado o fluxo dos
processos.

O recebimento é a porta de entrada
da empresa e por isso precisa ter um
planejamento adequado para que pos-
sa atender as operações de forma a não
comprometer a confiabilidade dos pro-
cessos. O recebimento faz parte do al-
moxarifado que, em conjunto com a
área da qualidade, realiza as primeiras
inspeções em tudo que de relevante
entra na empresa. O significado de re-
levância neste caso deve ser entendido
como tudo que interfere ou participa
de alguma forma no produto final.

Todo trabalho de inspeção no re-
cebimento será fundamental na qua-
lificação sistêmica do fornecedor. A
única maneira de a área de suprimen-
tos tomar conhecimento das regulari-
dades e/ou irregularidades que afetam
a relação comercial entre as duas par-
tes é através das informações vindas
da área de recebimento. Isto pode ser
feito por um sistema integrado ou
simplesmente usando-se um check
list, que contemple respostas claras e
objetivas sobre o “ato de receber” a
entrega do material.

Após o recebimento, o material
passa por uma inspeção da qualidade
usando critérios de fornecedor qua-
lificado e em seguida é liberado para
o PCP programar o uso na produção.
Toda essa rotina é acompanhada por
um ciclo PDCA (Planejar, Desenvol-
ver, Controlar e Agir), pois a mentali-
dade da organização deve ser a de
“Melhoria Continua”.

A rotina da qualidade não é dife-
rente. Os pontos críticos relevantes à
qualidade do produto final devem ser
avaliados no fornecimento de maté-
ria-prima. A informação sobre regu-
laridades ou irregularidades deve
sempre chegar à área de suprimentos
para que a relação comercial com o
fornecedor seja uniforme.

Todo sistema deve ser baseado no
ciclo PDCA para preservar a “Melhoria
Contínua”. Quando a empresa possui um
Sistema da Qualidade, essa sistemática
já atende a tal princípio, o que gera re-
sultados bastante positivos no conjunto
da cadeia de processos.

Podemos finalizar esse assunto

usando uma colocação feita por Kaplan
e Norton, dois grandes idealizadores     do
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Serão cinco os livros sorteados nesta
última edição de 2004 do 
��
������
�
Para participar, envie fax, carta ou e-
mail (comunica@crq4.org.br) para As-
sessoria de Comunicação. Informe seu
nome completo e nº da carteira de quí-
mico, iniciado por 04. Se for estudante,
escreva a palavra “estudante” ao lado
do nome. Por fora do envelope ou no
campo “assunto” do e-mail ou fax in-
dique o nome do livro de seu interesse.
Importante: envie correspondências
separadas para participar dos sorteios,
que acontecerão dia 26 de janeiro.

“A química no Brasil através da
Química Nova” é uma compilação de
artigos e editoriais publicadas na revista
Química Nova, editada pela Sociedade
Brasileira de Química, que em 2004
comemorou 27 anos de fundação.

“Métodos laboratoriais de análises”,
de Jorge Antonio Barros de Macedo, é

uma das poucas obras em português que
discutem toda a sistemática usada nas
análises de águas.

“Biorremediação de lixões”, de Luiz
Mário Queiroz de Lima, trata de proce-
dimentos a serem adotados diante dos
problemas ambientais causados pelos
lixões e vazadouros de resíduos.

“Como se faz química”, de Aécio

Pereira Chagas, e “A história da Ciên-
cia”, de Diamantino Fernandes Trinda-
de e Lais dos Santos Trindade, são dois
livros que buscam desmistificar e esti-
mular o estudo das ciências.

Veja na versão on-line desta matéria
imagens das capas, outros detalhes sobre
os livros aqui divulgados e indicações
de locais onde poderão ser adquiridos.
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A sede do CRQ-IV possui

espaços especialmente proje-
tados para a promoção de
eventos de pequeno e médio
portes. São salas de treina-
mento com capacidade para
até 80 pessoas, um moderno
auditório com 219 lugares e
que tem anexo um salão com
mais de 300 m2 de área livre
e que pode receber transmis-
são simultânea dos eventos que esti-
verem ocorrendo no auditório. Há
também um restaurante, com vista
panorâmica. Todos os espaços pos-
suem ar condicionado central.

Os locais destinam-se a cursos, pa-
lestras, reuniões e outros eventos de
natureza empresarial e/ou educacional

promovidos por entidades ou empre-
sas de todos os setores.

Os preços das locações estão entre
os menores do mercado e há descontos
especiais para empresas da área quí-
mica. Solicite informações pelo e-mail
comunica@crq4.org.br  ou pelos
telefones (0xx11) 3061-6017/25.


